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PAÍS
POSSÍVEL Festejar e defender
a liberdade

POR

Maria de Lurdes
RodriguesRodrigues
Professorauniversitária

O25 deAbriléhoje, talvez mais
do quenunca, uma ideia mobi-

lizadora celebradade formaalar-

gada. Não é apenas uma festa. E

também uma manifestação da
vontade coletiva de resistir a

ameaçase riscos que põem em
causaos valores da liberdade eo

regime democrático. E uma fes-
ta que concilia a alegria com a
vontade de resistir. Hoje, mais
do que nunca, como é demons-

trado pelo número surpreen-
dente depessoasque se juntam
à festa, naAvenida de Liberda-

de, em Lisboa, e emmuitas ou-
trasavenidasdasnossascidades.
Desde a troika, cresce tam-
bém a diversidade dos cele-
brantes. Jovens e crianças,
adultosevelhos, famíliase gru-
pos de amigos, imigrantes de
todas as origens, militantes de

diferentes causas participam
na marcha com o mesmo espi-
rito: festejare defender a liber-
dade. Ilustram bem esse espíri-
to as canções, as palavrasgrita-
das ou os cartazes, como o que
dizia “regamos hoje os cravos

queos nossos avós plantaram”.
Para os que se queixam dos jo-
vens, fazendoeco e repetindoa

(velha) ideia de que as novas

gerações são sempre piores do

que as anteriores, que não se
interessam POT nada, a marcha
do 25 de Abril prova que, em
todas as gerações, há jovens e
adultos empenhados na parti-
cipação cívica.

Para aqueles que pensam que
os valores da democracia e da

liberdade estão perdidos devi-
doao ataqueda extrema-direita

radical, populista eautoritária,
a marcha do 25 de Abril é uma

demonstração de queos demo-
cratasedefensoresda liberdade
são a maioria.A ideia de que os
venturas desta vida represen-
tam o país e os jovens não faz
sentido.
Há tendência para tratar os

jovens como categoria homo-

genea: a geração z ou centen-
nials, a geração Y oumillenials,
a geração Aoualfa.Atribui-se,a
todos OS jovens nascidos numa
determinada década, caracte-
rísticas comuns de pensamen-
to e comportamento, de traba-
lhoeconsumo, degostoeestilo
de vida. Porém, em todas as

gerações de jovens há diversi-
dade de níveis de qualificação,
de condições económicas e so-

ciais, herdadas ou adquiridas,
de ambições e expectativas, de

visões do Mundo e do outro
quecondicionam as suas atitu-
des e comportamentos.Os jo-
vens são uma categoria socio-

demográfica que interceta a
diversidadesocial eeconómica.
OlharparaOS jovens aplicando,
a todos, OS traços que caracteri-
zam apenas alguns, ou apenas
uma parte da sua existência,
impedeOconhecimentoda rea-
lidade ealimentamitoserrados

sobre as gerações. Abril é tam-
bém a revelação de uma reali-
dade mais plural do queo habi-
tualmente reconhecido.

A marcha do 25 de Abril é uma demons-
tração de que os democratas e defenso-
res da liberdade são a maioria. A ideia
de que os venturas desta vida represen-
tam o país e os jovens não faz sentido.


